
QUINTA-FEIRA • 18 DE MAIO DE 2017

Diário do Minho
Este suplemento faz parte da edição n.º 31402 
de 18 de Maio de 2017, do jornal Diário do Minho,  
não podendo ser vendido separadamente.

visita do  
papa francisco 

ao santuário de fátima
p. 2-4 

Lu
sa

especial



2 ESPECIAL IGREJA VIVA

NO RESCALDO DA VISITA DO PAPA FRANCISCO A FÁTIMA, 
RECORDAMOS ALGUNS DOS MOMENTOS MAIS MARCANTES. 
RITA CRUZ, PEREGRINA E DIRECTORA DO CENTRO 
ACADÉMICO DE BRAGA (CAB), VIVEU DE PERTO ESSES 
MOMENTOS E CONTA O QUE SENTIU EM CADA UM DELES.

VISITA A PORTUGAL

CHEGADA DO PAPA 
AO SANTUÁRIO DE FÁTIMA
Chegado ao agora baptizado de "Estádio Papa 
Francisco", o Santo Padre seguiu no Papamóvel, 
a pé, até ao Santuário. Foram cerca de 4,5 Km ao 
longo dos quais o Pontífice foi saudando quem 
encontrou pelo caminho. À entrada no Santuário, 
pelas 18h15, os sinos da Basílica repicaram, num 
dos momentos mais aguardados pelos fiéis…

“Foi como se toda a euforia fosse sentida 
a dobrar. Foi um momento mesmo muito 
emocionante, pela partilha das pessoas. 
Sentia-se que havia ali unidade entre as 
pessoas da Igreja.”

VISITA À CAPELINHA DAS APARIÇÕES
O Santo Padre foi recebido no Santuário de Fátima 
com grande alegria por parte dos peregrinos. 
Chegado à Capelinha das Aparições, orou diante 
da imagem de Nossa Senhora, em silêncio, de 
pé, ao longo de 8 minutos. A multidão calou, 
acompanhando o Santo Padre. O silêncio tomou 
conta do recinto. Seguiram-se as primeiras 
palavras do Pontífice aos fiéis.

“O momento que mais me tocou foi o silêncio, 
as pessoas respeitarem o silêncio… Foi 
um silêncio que falava, não foi só ficarmos 
calados à espera que o Papa falasse, 
as pessoas estavam a rezar, sabiam 
exactamente o que estava a acontecer ali. 
Foi um silêncio que dizia tudo!”

CANONIZAÇÃO DOS PASTORINHOS
Francisco e Jacinta Marto foram canonizados às 
10h26 do dia 13 de Maio. São Francisco e Santa 
Jacinta tornaram-se assim nos mais jovens 

CHEGADA DO PAPA A PORTUGAL
O Papa aterrou na Sexta-feira, 12 de Maio, na Base 
Aérea de Monte Real, onde foi recebido por várias 
figuras de Estado e membros da hierarquia da 
Igreja. Após ouvir o hino do Vaticano e o hino 
português, teve um encontro privado com 
o Presidente da República. Na Capela de 
Nossa Senhora do Ar teve o seu primeiro 
momento de oração em Portugal. Os 
peregrinos, reunidos no Santuário, 
acompanharam o momento através 
dos ecrãs gigantes.

Rita Cruz: “Mais do que ver o 
Papa a sair do avião, o que mais 
me tocou foi a alegria das pessoas 
por receberem o Santo Padre. Começam todos a 
abraçar-se, mesmo sem se conhecerem! Foi uma 
alegria muito grande por estarem a receber o Papa 
em Portugal.”

TEXTO: FILIPA CORREIA  |  ILUSTRAÇÃO: ROMÃO FIGUEIREDO
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350
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santos não-mártires da Igreja Católica. Para além 
do rito de canonização, destaca-se o momento 
em que o Santo Padre abraçou Lucas, a criança 
cuja cura milagrosa foi atribuída à intercessão dos 
Pastorinhos.

“Eu chorei do início ao fim da celebração, 
porque vimos uma Igreja que se faz realmente 
pobre, pequenina, humilde. Francisco e 
Jacinta foram apenas dois pastorinhos que 
disseram sim a Deus… É a confirmação de 
que a Igreja está nos pequenos, nos pobres, 
nos pastorinhos. Foi muito marcante. Foi uma 
emoção muito grande ver dois santinhos, 
pastorinhos, pequeninos, portugueses serem 
canonizados pelo Papa, em Fátima!”

PROCISSÃO DO ADEUS
Um mar de lenços brancos marcou o fecho das 
celebrações religiosas no Santuário. À passagem 
do andor com a Virgem de Fátima, os peregrinos 
acenavam com lenços brancos, por entre o 
colorido das bandeiras de vários países. O Santo 
Padre acenava também, emocionado, de lenço 
branco na mão.

“Tocou-me ver o Papa emocionar-se como nós 
ao despedir-se de Nossa Senhora. As cerimónias 
são sempre muito solenes, os peregrinos no 
Santuário a verem o Papa ao longe, no altar, mas 

aqui sentimos outra proximidade, vimos um 
Papa que se emociona, que também pega no 
lenço, que está próximo das pessoas.”

TRAJECTO DE REGRESSO 
À BASE-AÉREA
“Viva o Papa!” foram as palavras que o Santo 
Padre mais ouviu no percurso até à Base Aérea 
de Monte Real. O Pontífice seguia, sorridente, 
enquanto acenava aos fiéis que aguardavam a 
sua passagem, num cordão humano que ladeava 
as ruas. Já a caminho de Roma, o Santo Padre 
publicou um tweet onde afirmou que Fátima é 
um “manto de Luz”.

“Foi incrível ver a quantidade de gente que 
estava na rua à espera do Papa, que não 
conseguiu entrar no Santuário mas que 
esperou pelo Papa na mesma.”

28MIL
PEREGRINOS

55
PAÍSES

1600
JORNALISTAS

PARA ALÉM DE PORTUGAL, COM 
15.167 PESSOAS, OS PAÍSES COM 

MAIOR REPRESENTAÇÃO FORAM A 
POLÓNIA (1.286 PEREGRINOS),  
A FRANÇA (1.106), OS ESTADOS  
UNIDOS (1.063) E A ESPANHA (1.037).
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Inscrições obrigatórias em www.grupoperegrinos.org

GALERIA 
FOTOGRÁFICA Fotos: Lusa
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Campanha #RunCycle 
leva sapatilhas 
usadas a moçambique

“#RunCycle” é o nome da campanha 
solidária que pretende levar “ténis 
usados” às famílias de Moçambique, 
revela a Agência Fides. A campanha 
foi lançada em Madrid, Espanha, e 
tem como público-alvo portugueses 
e espanhóis. Os participantes são 
convidados a depositar sapatilhas usadas 
nos pontos de recolha criados pela 
empresa SEUR em Portugal e Espanha, 
até dia 20 de Junho. Após a recolha, os 
ténis serão enviados aos institutos do 
Colégio Europeu de Madrid, que os farão 
chegar a Moçambique.

fátima. 30 milhões de 
pessoas participaram 
online

Cerca de 30 milhões de pessoas, em 
mais de cem países, acompanharam a 
visita do Santo Padre a Fátima através 
do site oficial e de outros meios digitais 
como o Facebook, Instagram, Twitter, 
Youtube e aplicações para dispositivos 
móveis. O Japão, a Indonésia, a Índia, 
a Tailândia e o Vietname estão entre 
os países que acompanharam a visita 
do Papa pelas plataformas digitais. Os 
portais online foram ainda acedidos 
por “praticamente todos os países 
europeus”, de acordo com os serviços de 
comunicação do Santuário de Fátima.

panamá e nossa 
senhora dominam 
logótipo da jmj 2019

O logótipo da próxima edição da 
Jornada Mundial da Juventude (JMJ) 
foi apresentado no passado Domingo. 
No logótipo, explica a organização da 
JMJ, estão representados o Panamá, 
o Canal do Panamá, a Cruz Peregrina 
e a imagem de Nossa Senhora com 
uma coroa de cinco pontos brancos. 
No conjunto, as figuras formam um 
coração. Das 103 propostas a concurso 
venceu a de Ambar Calvo, uma jovem 
de 20 anos, estudante de Arquitectura 
na Universidade do Panamá. A JMJ 
decorre entre 22 e 27 de Janeiro.

dr

PAPA FRANCISCO
@pontifex_pt

13 de Maio de 2017
Sempre que olhamos para Maria, 
voltamos a acreditar na força 
revolucionária da ternura e do 
carinho.

12 de Maio de 2017
Aqui em Fátima louvo a Cristo, 
nossa paz, e para o mundo peço a 
concórdia entre todos os povos.

D. JORGE ORTIGA
@djorgeortiga

13 Maio de 2017
@Pontifex_pt: Rezamos a Deus 
na esperança que nos escutem 
os homens; e dirigimo-nos aos 
homens com a certeza de que nos 
vale Deus. #Fatima100

reuters / max rossi

Católica ao Domingo. O tempo passou, 
a família cresceu e já éramos quatro 
crianças quando nos mudámos para 
um grande apartamento de quatro 
assoalhadas que estava abandonado. 
Naquela altura havia um enorme 
número de casas abandonadas, já 
que as pessoas estavam a abandonar 
em massa o país devido à grande 
crise que se instalou após o colapso 
da União Soviética. A economia do 
país começou lentamente a crescer 
e um dia recebemos uma carta do 
tribunal a explicar que os anteriores 
proprietários do apartamento tinham 
iniciado o processo de recuperação 
do imóvel. O caso terminou a favor 
dessas pessoas e deram-nos apenas 
três dias para deixar o apartamento. 
Os nossos vizinhos sabiam da situação 
e ofereceram-se para vivermos em 
casa deles até ao Verão. Lembro-me 
de como rezámos fervorosamente. 
Todos os dias meditávamos o rosário 
e cada um dizia os seus pedidos, um 
por um. Escrevemo-los num papel. 
Estávamos a rezar pela nossa futura 
casa. A casa dos nossos sonhos era 
grande, com jardim e dez quartos. 
O meu pai queria uma garagem e a 
minha mãe queria que a casa estivesse 
perto da escola e da igreja. Eu queria 
que tivesse janelas brancas feitas de 
plástico. A minha irmã Maria queria 
que houvesse duas casas-de-banho. 

IGREJA UNIVERSAL

Desde os tempos antigos que o povo 
russo é profundamente devoto à Mãe 
de Deus. Todas as igrejas e famílias 
tinham um ícone de Maria. Muitos 
deles eram considerados milagrosos 
e em momentos difíceis as pessoas 
recorriam à protecção da Mãe de Deus.
Nasci no último ano da União 
Soviética, no país que agora se chama 
Cazaquistão. O meu país, URSS, é 
responsável por milhões de vítimas 
e pela disseminação militante do 
ateísmo. Graças a Deus, a governação 
ateísta da URSS colapsou. Toda a gente 
é testemunha da mudança milagrosa 
do meu país e do pedido da Virgem 
Mãe de Fátima para consagrar a Rússia 
ao seu Imaculado Coração. Esta é a 
história do meu país com a Virgem 
Maria, mas há outra, desta vez pessoal.
Da minha infância lembro-me de 
como a Virgem Maria olhava para mim 
através dos ícones com o seu olhar 
carinhoso e maternal. Também me 
lembro das brochuras sobre Fátima 
e dos rosários que as empregadas da 
minha mãe, católicas, nos traziam. 
Também nos ensinaram a rezar o 
rosário. A primeira razão séria para 

referir a Abençoada Virgem Maria 
foi a saúde frágil da minha irmã bebé 
no momento do seu nascimento. 
Nasceu prematura, três meses antes 
da data prevista, e não conseguia 
respirar sozinha. Os médicos disseram 
que havia poucas hipóteses de 
sobrevivência. A minha mãe passou 
uma noite inteira a rezar à Virgem 
e prometeu que se a minha irmã 
sobrevivesse, consagrá-la-ia a Nossa 
Senhora e chamar-lhe-ia Maria.

Maria sobreviveu e mais tarde os 
médicos disseram que era um milagre.
A minha família ficou muito agradecida 
à Virgem Maria e começámos a 
participar nas eucaristias da Igreja 

A Virgem Maria e o povo russo: um testemunho

Tínhamos uma pequena imagem de 
Jacinta e a minha irmã rezava pela sua 
intercessão. O nosso sonho era grande 
e bonito, mas a realidade era dura. O 
mês de Maio tinha chegado e ainda não 
tínhamos encontrado nenhum sítio 
para viver. Os preços já tinham subido 
muito, por isso nem conseguíamos um 
apartamento de uma assoalhada.
No início de Maio fui para um 
acampamento cristão. Duas semanas 
depois o meu pai foi-me buscar e disse-
-me que tínhamos mudado para outro 
sítio. Não fazia a mínima ideia de como 
era e fiquei muito surpreendido quando 
ele me levou a uma casa enorme com 
jardim e garagem em frente à igreja da 
nossa paróquia. A minha mãe veio ter 
comigo à porta a sorrir. Pegou- 
-me na mão e disse-me para contar o 
número de quartos. Então comecei a 
contar: um, dois, três… dez! A minha 
mãe apontou-me as janelas brancas e 
as duas casas de banho. E disse-me que 
tínhamos mudado no dia 13 de Maio, 
dia de Nossa Senhora de Fátima. Hoje 
ainda vivemos na nossa “casa milagre”, 
a minha família cresceu ainda mais 
e agora somos seis filhos. A nossa 
história espalhou-se pela cidade  
e ainda agradecemos a Nossa Senhora  
de Fátima e a Santa Jacinta por  
este milagre.

*Tradução Flávia Barbosa

Alexey Gotovskiy
Produtor/jornalista da ewtn (roma)
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LITURGIA da palavra

vii domingo 
de páscoa

“EU ESTOU SEMPRE CONVOSCO 
ATÉ AO FIM DOS TEMPOS”

CONCRETIZAÇÃO: Maria é a Senhora da esperança, da contemplação, 
da verdadeira alegria. Aos pés de Maria está o mesmo cesto que estava na 
Quaresma. Este cesto contém faixas brancas que significam a nossa “veste 
baptismal”, “lavada no sangue do Cordeiro” (Ap 7, 13-14). Com elas nos 
revestiremos de Cristo. Esta semana revestimos a Fonte Baptismal.

itinerário

Sugestão de cânticos
— Entrada: Homens da Galileia, M. Luís (CECI, 153)
— ofertório: A paz vos deixo, F. Silva
— Comunhão: Eu estou sempre convosco, C. Silva
— Final: Rainha dos céus, alegrai-vos, F. Silva (NRMS 17)

Eucologia
Orações próprias do VII Domingo da Páscoa – Ascensão do Senhor 
(Missal Romano, p. 373).
Prefácio da Ascensão I (Missal Romano, p. 474).
Oração Eucarística III (Missal Romano, pp. 529-535). 
Bênção solene para a Ascensão do Senhor (Missal Romano, p. 558).

Viver a alegria
Jesus está com o Pai e, por isso, partilhamos da sua vida abundante, 
porque abertos à promessa do Espírito Santo. Neste sentido, continuamos 
a propor que, todos os dias, ao levantar, se invoque o Espírito Santo com a 
oração disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/

ATITUDE MARIANA
Oração.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES

Leitura I Actos 1, 1-11
Leitura dos Actos dos Apóstolos 
No meu primeiro livro, ó Teófilo, narrei todas as coisas que Jesus começou a 
fazer e a ensinar, desde o princípio até ao dia em que foi elevado ao Céu, depois 
de ter dado, pelo Espírito Santo, as suas instruções aos Apóstolos que escolhera. 
Foi também a eles que, depois da sua paixão, Se apresentou vivo com muitas 
provas, aparecendo-lhes durante quarenta dias e falando-lhes do reino de Deus. 
Um dia em que estava com eles à mesa, mandou-lhes que não se afastassem de 
Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, “da qual – disse Ele – Me 
ouvistes falar. Na verdade, João baptizou com água; vós, porém, sereis baptizados 
no Espírito Santo, dentro de poucos dias”. Aqueles que se tinham reunido 
começaram a perguntar: “Senhor, é agora que vais restaurar o reino de Israel?”. 
Ele respondeu-lhes: “Não vos compete saber os tempos ou os momentos que o Pai 
determinou com a sua autoridade; mas recebereis a força do Espírito Santo, que 
descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém e em toda a Judeia 
e na Samaria e até aos confins da terra”. Dito isto, elevou-Se à vista deles e uma 
nuvem escondeu-O a seus olhos. E estando de olhar fito no Céu, enquanto Jesus 
Se afastava, apresentaram-se-lhes dois homens vestidos de branco, que disseram: 
“Homens da Galileia, porque estais a olhar para o Céu? Esse Jesus, que do meio de 
vós foi elevado para o Céu, virá do mesmo modo que O vistes ir para o Céu”.

Salmo Responsorial Salmo 46 (47)
Refrão: Por entre aclamações e ao som da trombeta, 
ergue-Se Deus, o Senhor. 

Leitura II Ef 1, 17-23
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios   
Irmãos: O Deus de Nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos conceda um 
espírito de sabedoria e de revelação para O conhecerdes plenamente e ilumine os 
olhos do vosso coração, para compreenderdes a esperança a que fostes chamados, 
os tesouros de glória da sua herança entre os santos e a incomensurável grandeza 
do seu poder para nós os crentes. Assim o mostra a eficácia da poderosa força que 
exerceu em Cristo, que Ele ressuscitou dos mortos e colocou à sua direita nos Céus, 
acima de todo o Principado, Poder, Virtude e Soberania, acima de todo o nome que 
é pronunciado, não só neste mundo, mas também no mundo que há-de vir. Tudo 
submeteu aos seus pés e pô-l’O acima de todas as coisas como Cabeça de toda a 
Igreja, que é o seu Corpo, a plenitude d’Aquele que preenche tudo em todos.

EVANGELHO Mt 28, 16-20
Conclusão do santo Evangelho segundo São Mateus
Naquele tempo, os Onze discípulos partiram para a Galileia, em direcção ao 
monte que Jesus lhes indicara. Quando O viram, adoraram-n’O; mas alguns ainda 
duvidaram. Jesus aproximou-Se e disse-lhes: “Todo o poder Me foi dado no Céu e 
na terra. Ide e ensinai todas as nações, baptizando-as em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo, ensinando-as a cumprir tudo o que vos mandei. Eu estou 
sempre convosco até ao fim dos tempos”.
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A Ascensão de Jesus Cristo (Ano A) celebrada ao Domingo — a data exacta é na 
Quinta-feira anterior, o quadragésimo dia após a ressurreição — tem a vantagem 
de sublinhar melhor a ligação com a Páscoa, pois o “Dia do Senhor” é, por 
excelência, o dia da celebração pascal. “Aclamai a Deus com brados de alegria… 
cantai os hinos mais belos” (salmo)! A Ascensão, mais do que um dado espacial, 
remete para o fundamento da nossa esperança (segunda leitura): a glorificação 
de Jesus Cristo é o início da glorificação da Igreja, Corpo de Cristo. Ele virá de 
novo (primeira leitura), aliás, jamais nos abandona, fica connosco para sempre 
(evangelho). É um novo modo de presença que transforma a vida dos discípulos 
e os capacita para missão.

“Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos”
Mateus descreve a última manifestação de Jesus Cristo, não em Jerusalém, mas 
na Galileia, tal como tinha sido anunciado às mulheres. O local geográfico do 
início da missão do Mestre torna-se também o ponto de partida da missão dos 
discípulos.
Eu estou sempre convosco… Jesus Cristo garante uma presença contínua. Ele 
tinha prometido estar presente quando dois ou três se reunissem em seu nome 
(cf. Mateus 18, 20). Agora, o evangelista recorda a promessa com a inclusão 
significativa dos termos “sempre” e “até ao fim”. No início, quando o anjo 
aparece em sonhos a José diz-lhe que o menino vai chamar-se “«Emanuel», que 
quer dizer «Deus connosco»” (Mateus 1, 23). Aqui está, no final do evangelho, a 
garantia de que Jesus Cristo é sempre “Deus connosco”, mesmo que fisicamente 
ausente.
… até ao fim dos tempos. Jesus Cristo garante uma presença sem barreiras.  
O tempo e o espaço não são um impedimento para ser “«Deus connosco». 
Ele não está nos anais da história como um defunto que é recordado pelo 
seus feitos. Está vivo, está connosco. A vida (cristã) está envolvida pela luz do 
Ressuscitado. Por isso, em tempos de crise pessoal ou comunitária, quando 
emerge a tentação de enveredar em fáceis lamentações catastróficas, o cristão 
jamais perde a confiança, antes aviva a esperança que sempre o sustenta  
«até ao fim dos tempos»”.

Oração: “Ele está no meio de nós”
“Ele está no meio de nós” — proclama diversas vezes a assembleia cristã 
reunida em seu nome. Não se trata de um ponto geográfico em relação ao 
espaço, mas de uma referência que envolve e abraça com o seu amor, congrega 
e testemunha que Jesus Cristo vive e caminha connosco. “Sozinhos, sem Jesus, 
nada podemos fazer! Na obra apostólica só as nossas forças, os nossos recursos, 
as nossas estruturas não são suficientes, embora sejam necessárias. Sem a 
presença do Senhor e sem a força do seu Espírito, o nosso trabalho, mesmo se 
bem organizado, resulta ineficaz. E assim vamos dizer ao povo quem é Jesus. 
E juntamente com Jesus acompanha-nos Maria, nossa Mãe. Ela já está na casa 
do Pai, é Rainha do Céu e assim a invocamos neste tempo; como Jesus ela está 
connosco, caminha connosco, é a Mãe da nossa esperança” (Francisco, Regina 
Coeli de 1 de Junho de 2014).

REFLEXÃO

Reflexão preparada por Laboratório da Fé  |  in www.laboratoriodafe.net

elementos celebrativos a destacar

Dinâmica para o Tempo Pascal
O elemento celebrativo, dinamizado ao longo dos cinquenta dias da 
Páscoa, consistirá em retirar uma faixa de pano do cesto que Nossa 
Senhora tem aos seus pés e colocá-la num elemento do espaço 
litúrgico. Desta vez vamos “revestir” a Fonte Baptismal. 
Sugerimos, neste Domingo, que se faça, se possível, a renovação 
das promessas baptismais; porventura, o presidente da celebração 
poderá deslocar-se, após a homilia, para junto da Fonte Baptismal e 
daí fazer a fórmula baptismal da profissão de fé. 
Propomos, ainda, que o momento Pós-Comunhão seja enriquecido 
com a oração do Magnificat. O final da celebração pode ser 
marcado pela antífona mariana Regina Caeli.

Preparação Penitencial
No momento da preparação penitencial, poderemos fazer a “renúncia 
ao mal” que precede a fórmula baptismal da profissão de fé, prevista 
no Rito de Baptismo:
V/ Renunciais ao pecado, para viverdes na liberdade dos filhos de 
Deus?
R/ Sim, renuncio!
V/ Renunciais às seduções do mal para que o pecado não vos 
escravize?
R/ Sim, renuncio!
V/ Renunciais a Satanás, que é o autor do mal e pai da mentira?
R/ Sim, renuncio!

Introdução à Liturgia da Palavra
Sempre que a Palavra de Deus é proclamada, é uma acto de grande 
responsabilidade para quem proclama e para quem escuta. Ela é a 
prova próxima de que o Senhor está sempre connosco e nos fala! 
Escutemos a Sua voz!

Cuidados na proclamação da Palavra
[Primeira leitura] Cuidado em destacar as três partes do texto:
	 1. Apresentação da sua obra por Lucas;
	 2. Último diálogo de Jesus com os seus Apóstolos;
	 3. Evocação da ascensão do Senhor ao céu.
[Segunda leitura] O leitor estará atento para distinguir bem o vocativo 
(irmãos), a intercessão (“O Deus de nosso Senhor... vos conceda...) e a 
confissão de fé (“Assim o mostra a eficácia da poderosa força...”). Uma 
proclamação com uma voz calma, pausada, é exigida para colocar a 
assembleia em escuta frutuosa.

Oração universal
Caríssimos irmãos: Por Jesus Cristo, nosso único Mediador, que subiu 
hoje ao Céu sem deixar de estar connosco na terra, elevemos ao Pai 
celeste as nossas súplicas, dizendo (ou cantando), com alegria:
R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

1. Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente, do Norte e do Sul, para 
que sejam fiéis à missão que receberam de anunciar a Palavra em 
toda a terra, oremos.

2. Pelo Papa Francisco, pelos bispos, presbíteros e diáconos, para 
que sintam que Jesus está com eles quando ensinam e baptizam em 
seu nome, oremos.

3. Pelos que buscam a Deus olhando o Céu, para que O reconheçam 
também presente na terra, na beleza da criação, nos mais pobres, nos 
que choram ou estão sós, oremos.

4. Por todos os jovens e adultos que por estes dias celebram o 
Sacramento da Confirmação, para que contemplando a graça dos 
dons do Espírito Santo, sejam testemunhas alegres de Jesus Cristo 
ressuscitado, oremos.

5. Por aqueles que não conhecem Cristo, para que a luz da fé os 
ilumine e recebam o Baptismo no Espírito Santo, oremos.

Ouvi, Senhor, as nossas súplicas e fazei com que os nossos corações 
se voltem para Aquele que, neste dia, subiu ao Céu e entrou na Vossa 
glória, de onde constantemente nos atrai. Ele que vive e reina por 
todos os séculos dos séculos. Ámen.
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Fale connosco no

Leitor de Código

19.05.2017
NOITE UP'S: UMA DIRECTA  
COM DEUS
21h12 / Igreja Paroquial de S. Tomé 
de Caldelas (Caldas das Taipas, Gmr)

20.05.2017
ANTÓNIO RAMINHOS  
— "AS MARIAS"
21h30 / Auditório Vita

10% *
Desconto

     Livraria Diário do Minho

€

PVPO livro "Acredite: A Vida é uma Sinfonia Perfeita 
— Reflexões, desabafos, poemas e orações de 
um jovem sacerdote" resulta de um blogue de 
sucesso. Trata-se de um livro intimista no qual 
o Pe. Ângelo Martins sublinha a ideia de viver 
com amor a Cristo e com o amor de Cristo, 
através de reflexões, desabafos e orações. 
Um livro inspirador onde o autor contagia os 
leitores com as suas palavras de devoção, 
conforto, esperança e compaixão.

* Na entrega deste cupão. Campanha válida de 18 a 25 de Maio de 2017.

padre ângelo 
martins

acredite: a 
vida É UMA 
SINFONIA 
PERFEITA

15,95

20.05.2017 e 21.05.2017
ENCONTRO DE PREPARAÇÃO 
PARA O MATRIMÓNIO
Casa da Torre (Soutelo, Vila Verde)

O programa Ser Igreja entrevista, esta semana, 
D. Francisco Senra Coelho, bispo auxiliar.

Sexta-feira, das 23h00 às 24h00FM 101.1 Mhz
AM 576Khz.

A Comunidade Católica Shalom realiza 
o Cerco de Jericó de 20 a 27 de Maio na 
Igreja de São João do Souto, em Braga.
O Cerco de Jericó consiste em sete 
dias de Adoração ininterrupta, sempre 
com uma intenção especial. Este ano, 
a Comunidade Shalom irá interceder 
pelas famílias.
Na programação diária, a Eucaristia 
está marcada para as 10h00 
(exceptuando no Domingo), o Terço 

da Misericórdia tem início pelas 15h00 
e às 18h00 há Oração do Angelus e 
Terço Mariano.
A Comunidade Católica Shalom é uma 
Associação Internacional Privada de 
Fiéis fundada a 9 de Julho de 1982. 
Em Maio de 2012, no Jubileu dos 
trinta anos da Comunidade, obteve o 
Reconhecimento e aprovação definitiva 
dos seus Estatutos pelas mãos do Papa 
Emérito, Bento XVI.

Comunidade Shalom organiza 
Cerco de Jericó


